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JUotificado demonstrado em o
!sumer° antecedente, os iiuvos, que o Brasil
tivera para declarar formalmente a sua ladepen-
derreia ; e reconhecida a necemidade absoluta de
manter o Sysaerna da Moruirrhia Constitucional
que abraçara , claro está que 56 ao Seo
de e Intrepido :Defensor Perpetuo compota'
devia cornpettir a Gloria de Golar de prop
de o Alto Emprego de Chefe do Poder Execu.
tivo do vasto Imperio, que confiara ao ato dia..
arei% , e indzfecon cuidado o importante objecto
da defesa e ,conservação de seria meia caros di-
reitos, e intercaues.

O 'Il.mo Senado da Camara d ieta Corto,
que tio grande parte 4eM tomado nos meios de
promover a fortuna do Brasil , mediante o eys.
uma Irn ail adequado da suas circunstanciais, e que

ao MOMO conhecia a necessidade que el.
e anilha de unir emn perpetuo laço a sua sorte

com ado Seio Augurai:eito° Dei(' r o que
poderia coneeguir.se proclamando o mesmo Se-
nhor Chefe Supremo de Nação Braúlica e E.
tendendo- por entro lado que o titulo de Rei era
pequeno para seo Alto Merecimento e pouco
accorntoodado á eapacida te da vasiiasona eaten.

, que as comprehende nas marcos, que a
Nituresa mesma assignalára para limites da ¡D.
leira peça de que se compile esta Regia() • ti.
'l ha desde logo destinado fazer a Arciamação do
Herde dos nossos dias com o Titulo de IMPE.
RADOR CONSTITUCIONAL DO BRASIL.,
sempre ' avido au primeiro não menos Reepeivel ,
de sE0 PERPETUO DEFENSOR; m.a com
quanto conhecesse ser este o voto geral dos habiun.
les desta Corte e Provioria , via por marola.
do que negocio de tal consideração , 'e rn que

ta-assava tudo o	 , não devia ser riem
croprehendido, nem ;receio, se não coas	 e.
viamente O voluotario appraaimento , q
tinham as siernait Provincias suas lemt
que primeiro haviam reclamado seos direitos con.
tra as usurpações perpetradas pelo despotismo do
Congresso lisbonense.

Moa se assegurar d'approvação da refer idas
Provinciás se dirigi° o mesmo Senado is resp
Carrearas , em que achou a mesma unifor
de sentimentos, os mesrnisaimoa desejos de coroa-

mo o Seo Defentor Perpetuo com o Sublimado
o de Imperador Conniturional, que deve.

Proclamado no faudisdrno dia as do ror,.
mente na maneira projecta a	 rata Corte, _ e tal;

a vontade que se conhecia em os Povoe que
a habitam de que ido:Az-
tram com aquelle ciciado Titulo, que foi mia_

que o, Senado pelo	 1 de as do toes
saio, que publicamos em hum doe nossos an-
tecendentes numerei, pedi ee ao Povo, que houves-
se de conter o seio enthUll	 gUitrdanflO• O itk ttO
inteiro para aquelle rnemoravel dia, em que teall
a Maior efusão de Confio seria Acctamaiu o
novo Imperador Conethuracinal.

O local designado pana tato sclemrie e ma-
gestoso acto foi a grande Praça, conhecida corra
g nome de Campo de Santa jaime, em cujo
centro se reedihcou o Palacete, CNC	 Senludr
.D	 1 1 havia anisado ata fogos d'artifia
cio, que e dedicaram á rua Acciamaçin.
cançaremos oa nossos Leitores; em es ecrfieir a
riqueza com que se achava guerriecido e mobilia-
do, depois de lhes indicar o alto objecto , a
que me destinava aquelle edificio, e o nunca vis.
to empenho, com que proSa 9e procurava
asa- grande, e megeatosa e 	 ção bem gilete,
cida do Amigo por excellencia do Brasil
reine! COMtudtt, que desde alguns diaa antes aa
portadas extenzotcs 1 a banida , as grades das
aanellas , e os erros inferiores ar- achava tudo
armado, e coberto de cortinas de clamei-to coro
sanefas, e pança de veludo carmesim , ind"Jeanaa
eo,im aos que riassav3rn e viam exposta tão si.
ca armação a inclerneneia do tempo ; o ap.
prato e grandeza que haveria no interior.

Além da tnegor6ceoria com que ir havia
preparado aquelle edificin , onde devia Ser ' ri CO.

brido e exaltado o Novo IMPERADOR CONS-
TITUCIONAL; diferentes Corp.-rações 'lavram
mandado construir com magearoaa pompa .6 ar-
cos triunfaes por onde devera passar Sua lalagesa
tade Imperial; sendo et:Aipo/do o primeiro ao aa.
hir da rua nova de S. Pedro para o gr.nde Caro-
po de Saloia Anna , e o segundo á sabida do
mesmo Campo e entrada na rua dos Sle.¥4 1 ; o
terceiro na Praça da Condiiniçio no alinham, n.
to da mesma rua doa Siganos, e da do Thé5t$N.,

ra P Vidko o quarto e quinto ao entrar e olhe
da rue do Ouvidor , eco& o sexto e ultimo na
rua Direira ames de chegar á Capa" dos Ter.
ceiros do Carmo, de cuja architertura ennbleu
ruas, e legenda, faremos menção n'ouira urrara.).

Todas as caeas dai ruas de S. Pedro na
Cidade Nova „ as que circundam; as Praça" de
Santa "Sn da Cosestitatige , o largo de S.
Francisco de Paula , e do Falado imperial ;
que formam o alinhamento das ruas doa Sigam,
do Oavidor, e parte da fim Dirtira estavam at-
inadas de cortinam e "anafas de seda carrnezirn ,

s puripeitui das jarialla , e	 de ferro els.
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	 °mimadas á vairauda ' que de nove '.44 'at, Senhoras, gni :.Pckvaa"01 iln
lhe	 a	 e --arli 'o Presidente d'aquella Coi .quantidade prodigiusa— aq uelle sem- autuar de jia-

	

	 ,
lhes dirigineilas . afigl ingtnad„.aa en t re ou tras anNa noa	 çars _a. en ala vos hum pahk tter *o

mesmo' vestidos, guarnições, e plumaa -dos sou. ,eloirieurso, em que ,, faieZdo.rlbe ver as mama ,
eados	 e e	 ardia, que o uovo Impef4.,, o Brasa' tulha , (e que nós ji sobatanelaroos
dor havia	 grudo Ora o Escudo d'Armas do o numero antecedent ) para romper os vinca.
Brafil, fa	 hum cape/lauto puf eXtremo moa. da utiiiko de ..P:ortugol, e constiorir-se em
clave e erre [ 'dor.	 Ilnittpcndente , conferindu ao Seo Heruico

A èraça do Campo de URU dnia estava fanam- o Alto Emprego de Imperador Conar
goaroccida ern grande fpatada pelas Tropas .d'es. cional sio Bras:i1 i esper. , va que o mesmo Set .
29r Corea *rito de -,. t.4  como da 2.a Linha a em abono , da promessa , que haera de o defero
-boja augarsentarlair an quadr iasplu do 'que d'antes até 3 ultinia eitrenildade , - se Dignasse Aca
moa i com ara de S. Paulo , e stivias , e .com 'o tar aquelle Augusto Titulo, que lhe era t&o ..,
anginemo consideiavel dos vecturas i__ pela maior dealrnenre votaLlo por tudus ua SCO1 Patricios .
varie volantaeicw, que au grito da" Poria ames, Amigo% Braáleiros.,
çorda rem corrigi° a alistar-se nos referidos Cor- 	 frui vaio' que dando o =sino Senhor ,-..
iras , para terem a honra de a delander ; s'endo' Resposta , que mencionamos na folha antecederae ..,
aoramandadas,em Chefe peto Eacellenrivirno G. 'n Preside:na do Senado -deo ma vivas acguint o
verriador Áaa Armas da Corre e Provincia. 0 Viva a nessa 'Santa Raligleio , Viva o 1MPEN °. ,
Pura era tanto , apezar de cotar aí athroosphe- ÚOR CONST 1 TUCIONA L DO BRiSii,
ra irrrtrerta de rias nuvens , que começavam o Senhor O. Pedro 1,°, Viva a I NI PERATI‘ o,',
a dea(iamose em brando orvalho , (que pouco a DOL BRIISIL, e a Dynastia de Brajaap ,
rIMCO rtá engrossando) que não havia espaço ve. • perante' no iirtinl, Viva a Indeperulcncia do tr .r.
zio em toda -acluella Praça, que hoje ocCupa rrl i, Viva a Aaaernbléa Geral Constituinte, e J
/oda ,I emanado que vai do alinhamento do lado gisiativí do Brajd, Viva o Povo Constituci,Irli
eeptentrianal da rua de S. Joaquim , ao lado do Brasil ;. vivas' que foram reeetidue por toda
austral da rua do- Conde.	 -	 Tropa , e Puvoa que ah se achava , e pelo

" Seriam is liras da manhan quando SS. MM . povoava aa ¡lanchas, e tua, nate se eaperava coa;
II- Saíram' do Paço da Quinta da Boa Peso aricierlade o transito de S-b. MM. para cada haaa,
*,5nrclusvaaR, cum grande Estado em halita riquis ter a satishçSo de o Apellidar corri tio jucundo
ai: 04- lb-alinda , a que se seguiam mais dois co- C ti-bent merecido 1' g ole • tomo baetão poocoaluí tudo t irado a 8. Era precedida a Berlinda depoit ,' e‘aporando sua •enaibilidadm . em demi a;imr,r1 que vinham oe Eacekoa Conjoges , e a Se- nr..4„.s •tti de reconhecimento, e alfecto para com fa'
reniet?tna lenlizira Princesa Imperial ," de 'Fin to Ainã, el . Iiiiperador Co/mil ucinn41, Daper:s de O!;.pequeno corpo d +axploradores , tirado da Soa ma 1517.4 d'Aftilharia de sor tiros C • 'ValiAl desearaGirada d'Horsta , de que ja fizemos menção , * a .Ww de f .g ) rolante S. M. a Imperatriz que rvÁ:-
que se antecipavam dons outros precursores erra P odia acompanhar a pé 'á Prociosia , veio 17 .11'.,alguma distaocia ; segnium.se trce Moço. da Es- a Tobana. Imperial esperar a chegada dega LiX.ribeira pela primeira vez tirados das diversas co- Airgovto Esposo para cole' tile render a DEL":
roa, além de brancos , que compõe a povoação loa sieviJaa graças por tati . .ven t uroso ,,i[jecey50.Bratilica ; tra hum Indigena do Paez de cor	 Apenas a Tropa ali reunida roí descendobasga , outro dos uriurblos +h COVIS d° Africa de fur rna	11r A aS em as ruas do tran s il Os çankt 11111 1-W.4::cor preta, e outro de mestiços do Palz de cor nunca v istu,accompanliamento para a Lapella Ima,-Ma ; velos ia 'os dá Berlinda hiarta os Moças de rial seguindo as ruas que já indicamos. He supero,

¡beira brancas, e a llaz dia '. en tre 0 enche repetirmos as 9Cenai .que ali se cbservava	 . -d'Eatealts, e o que conauela o Camarista, e Via- serem em tudo idemicas com as que já rei-
dor de S5 MM. vinha a Guarda "orleis. 	 mos. Apoz lio innumeravel cornrniaraiva , vi, , o.Deballe o Senado tinha pretendido que o o Imperador Constitucional , o Filho Arlop ,grito di irnperarlor do Brasil carevesNe recluso no ' du Brasil , coberto de riquisairno Palio ,

 !o,

peito di=s espectadores até que SS. NIM, tivessem varas trazilo antigas senadores , recebendo app: 
11.chegado it, Palacete, e se fizesse o signal de aos, vivas , e enthusiaaticas demunatrações degeral ACCUMIIPIO; por quanto peloi lugares por bilo de hum numero sem numero d'espectadol :':'-onde N passando não se ouvia senão a explosão que ap r zar da chuva ter já eragros'sadode sensibilidade , e do afecto manifestado pela os da commiriva aairam do seci alinhamentovoz d° aquela acclaronio , e huma nuvern de os das ruas , c janellas arredaram pé doIençns , que .endulavarn pelos ares, e de aromai'	 onde se achavam , preferindo á perda de riq,00.cari flores, que das janellas se lanavam sobre o airrios vestidos ao sksgosto de nio saudarem .Im perador,

 , e sobre a Excelsa fidia do antigo , obsequiarem, como ariltelavam, ao Seo imperatOae Esposa do novo Gerar, eram os signaes assis	 Depois do Te Deum SS. MM. If. der.!tsigni ficativos do universal contentamento, e gerai bejamia ao concurso de inturrneravel Povo,approrasão do bem merecido titulo, qtie os aguar- 2spirava ter esse gosto ; e no dia st guinie .' .deva, , e que lula a ser.Lhes conferido com a enmpanhados com pouco menor pompa 
viel''',13S i t1r pompa , e salerrinidade , que era possível 	 —a frente de toda a for

	

	 em aignal de sua christan piedade ao
toaria , e na presença cr CIÜ lflcrunto do altar , que foi celehrakdas Corporaoies , e Cs	 os mais conapicucia ,
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toe se aegolo' horta Oração analisa ao objf.eto,
e s...iresin t-nelaa dc i juictindos dias , que atra
brevemente •xproduzida pela Imprensa, entre san-
ou daremos irada a mais alia idia , dizendo que
fora feita , e recitada pelo Reverendissimo Padre
M.s . re Fr. Francrp:o de N. poso.

Em ambas as noites , e na ieguirste assistiram
S. MM. II. á representaçõe Theatrai ornada de

inuva . e riquisairnaa acenas i e ah tornaram Setor
..Alr e s Destinos a ser inta¡ecto do publico respeito

Ent 1' 15

• consideraçaa , que sie lhe, consagra cassim-opto
-dos Vates mais ei.J rslemos, que possuímos. A Ci-
dade toda se illurrorion com profuNiso ; e parecer,-

°rio rrotica sita drália para aelemnisar tão lamoao
•uccesso ., tern continuado per outros tantos,

AaTioos D'OPFteio.
Ilha Grande,

Senhor..— A Camara desta Villa tem a hon..
ia de levar á iretsença Augusta de Voara Ma-
Acatada Imperial , que no dia vinte oito de 5e-
terribro o Presidente desta Camara apprelentou
brota Edital stri qual em nome desta Camara
coovi.lava ao Povo para Acclamar a Vossa Ma-
geatarle Imperial no dia doze Imperador do Bra-
sil e nos disse que sobre este objecto já ti-
adia rratado corri. o Governador daa Armais der.
ta Villa , e que achava juato que no retardas-
aemis te sentimentos que, a tanto tempo noa
atairmlo , e que a Camara da Corte no mesmo
,rlia pertendia Acclantar a V. M. 1. e logo to_
doe com inexplicavel prazer aasignansue ci men.
cionado Edital	 cuja copia !crocitemos incluso.

E na noite do mesmo dia appareceo nata
huro Ernismoio da Cannara da Corte en.

farinado de fomentar a Acclarnação de V. M.
1. , e certificamos a V. M. 1. que antes da
chegada do Emissario já tinham, feito hum
EJital , em que se convidava ao Povo e a Tm-
pai para V. M. Ser Aclamado uo dia doze de
Outubro , e no dia vime nove se fez Camara
extraordinaria á qual concorreu a Tropa e o
Povo , e se lavrou termo no qual se declarou
core era vontade unanime do Povo e Tropa des.
ta Villa , que V. M. 1. fosse Acclamado Impe-
"odor , e , a Camara encorporada se aproximou
ai janellas do Cnncelho , e em hum* dellrar es-
tava carreado o Estandarte c o Pretidente junto
ao mearno entoou os segirinres vivas. — Viva a
Nossa Santa Religião — Viva a independencia

— Vila a Asseinbléa Geral Constituinte
e Legioiativa do Brasil — Viva o Imperador
Constitucional o Senhor O. Pedro Primeiro —
Viva a Imperatriz do Brasil e Dynastia de
Bragança linperanie no Brasil . Vi a . ' o Povo
Constitucional do Brasil — os quaes viela forjo
cenrespondidos pelo Povo e Tropa corn grande
aa tisfilV10. E accooloo-re em emiedir-se o Pro-
curador (leoa Camara para elle encorporar-se
com o Senado sla Certa e em nome desta Ca-
afiara Ai:c/amar a V. M.1. no dia doze de Outubro.

a V. M 1. que mande licença
, para o nosso Presidente hir a esaa Corte, e em
nome desta Caiara felicitar a V. M. 1. pela
Sua Real Exaltação. Paço do Conselho em 3o
de Setembro de iSaa. — O Presidente , Jose Ma-
ria Menieiro de Barins ; Antonio Rodriguet Coe-
lho; Anionio Joaquim Jusriniano d'Amatimpção;
João Teixeira da Cunha ;` José Pereira Limito,

A Cantara foz Libar ao Povo , e Tropa der.
.,11 Villa, que estando celta , que th bem , e

exIgelicielade do Brasil	 que S. A. R. o Plus-
opa Regenre seja revertido giram ° anua de to-da a plenitude du Poder Liceciltíro ;	 rolou
consta á Camara desta Villa , que .a da Corte
do Rio de 2antiro tern de terminado nu Faus t odia ia de outubro d'Acciamar a S. A. R. im-perador do Brasil, e conhecendo, que a falicida-de do Brasil dependa da Aee 1amaçai' de S. A.
R. pois, que devia maneira pUde dar ener-g icamente todat as medi Ig as consernentes are hem

„-
-deste, vastlearmo	 riquiSitinlo Estado	 agua $
~Ale certissima de que S. A. R. retine 13a Soa
estimaheliraima a todas as gorda que são
necessariaa para prehencher tão Alta Dignidade
poltanto convida Trepa, e Povo para que Ou
dia 13 de Outubro com todo o antbuaiasmo, que
deve ' animar bons B rasileiros Acclurpen,03
todo" a S. A. R. Imperador Constituciunal do
Brasil e igualmente para que no mencionado dia
hajão de comparecer em, os Paços do Conselho,
a hm fie que todos 'se asoignem no Termo de
Vereança que nesse dia se ha de fazer. E para
que chegue, á noticia de tmandamos passar4 it.

O presente por oée wasignado , e ciado com o
sello,dais P.eaes Armas nesta Villa da Ilha Grafi.
da em Vereança de 28 de 'Setembro de 0122
eu Condida Marques dm Santos Pianna pflho
Escrivão da Camara que o mercai,	 O Presi.
dente José Matia Monteiro de Barros , Antonio
,Rodrigues Coelho, .Aritonici _Joaquim Jusriiriants
d'Asstimpção, Jose Pereira Peixoto. — Estava
Sello das Armas Ruas.. Está conforme— Coa-
dido Martins dos Santos Ma gna , Filho.

Termo de Vereação Extraordinaria.
Aos vinte e nove dias do ases de Setembro

de mil oiti:reentro; e vinte dois fieira Vila da Ilha
Grande em os Paços do Conselho ae retiniu a
Camara a instancias do Povo , Tropa g e Clero
desta Villa , e por elles foi dito , que anlerrane-
intata deelaravilo a Independenela do Brasa,
e que por cila protestarão dar a vida e que
Acclamavão Primeiro Imperador Conatitocinnal
do Brasil ao Senhor D. Pedro de ifkantara Peia.
cipe Regente, e Defensor Perperuo do Braiit,
e rato por vontade unanime da Povo, e Tropa,
e Ci iSitsluei exige que o Nosso Primeiro Impe.
rador preste o juramento de guardar, e manter
e defender a Lonstituição Politica que fizer a
.Asserriblaa Geral , e Conscitoite írs Brasil. E
accordarin era !rondar o Procurador desta Ca..
rnara ao Itio dr 'costeiro, para re enCorpo4r cera
o Ssli.2[10 da Corte, e- em nome desta Causara
manifestar os sentimentos tanto do Povo , com,
da Tropa desta Villa ; e para constar a espoo.

1,taneidatle deste acto • e enthosia • a Carrara
mandou fazer cate termo cima que ae as&ignou cena
o Governador dar Armas deita VrIla , e mia
pessoas , tanto d. Clero g corno (1, 1 Povo, o
Tropa e eu Condido Afariam dor Santos Pian-

,	 , Focrivão° da Camara o escrevi, — O
'iStra Presidente José Maria Monteiro

de Pariria , o s.° Vereador Antonio Rodriguez
Coelho , o s.° Vereador Antonio Joaquim de
Assompção, o 3.9 Vereador João Tristira da
Cunha , o Procurador José Pereira Pairam?, o
Escudo Candido Martina dos Santos Viana ,

*si



n Governador Mintar fdlartrel j.qiuim
1ter_irs da Silva. Seguirio-se as mais

E.til conforme Condido Martins ás Sort-
ias Yisorna filko.
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Vertas-ao geral e extraIrdinaria de 2 de Osni-
kr* de 182e.

A-s dois dias dn me: de Outubro de mi(
oitocentos e vinte dois nesta Vida de Nossa
&dera der I? entedies de Parar" da Provinda do

	

Villa de N. 8. We &audio, sie Parati. 	 Rio de janeiro , e cag a da Camara della , ese—mim— -

'Hena e Ex." Senhor. e
= À Camara da Vil- estando em Vereação publica , g-ral , e extraor.

h de rst rad (Iene Proeinele da Cone pra. si , diflui* o Vereador Juiz pela OrdenstOo Pi._

 como urgiu) to Povo do seu eerritnrio exul . dente Vereadores , e Procurador comigo E ecir.

tendo de per, e perierVada 'do mais 'vivo en- vão da mesma Camara , Corpo dei Clero , Cor_
poreves Mili tares, Eleitores de Perochia , ho_

shuarniaso tem a lionea de levar á Presença de
V. Ex. por copia o Temo de Vereação Geral , MenS	 fIlle !Servem na Governanea , e rniti.

celebrad
a no dia it do correste tos outros Cidadãoa e pesem do Povo convire

•e	
lesiale'	 Miltrar, e cedas por Edital da data de bonitos pais effei.

fona as Cor	 Oca Ece 
Civil , e povo, uo qual acto pelota motivos po. co de exprimir-ee, e rnanifeetar-ee o voto já de

i	 urgencia , então ex. muito tempo em vista das papeis publicas de
stierusieeicrie s , e" da ult 
pfelS311[14 g. 

e combinando cOrn o Povo da Cor- hum e outro hemisferio , gerai e eoterjarriente

•te de que somos em tudo Povo ., de. conhecido do Povo desta Villa sobre o impr.

clara moa da maneira mais terminante , mala de. tamissirno ubjecto , de que trata o Officio do

ais 101emtle a rima independepcia , sempre !ilustre , honrado
' 

e patriotico Senado
e meitorestando sacrificar por ella a vida.-- tudo e da Cantara da Cone , datado de sete de Se

amimemos Prialà0 Imperador Comoitiecionel bro proxirno pisado, e pendo lidos peio Presi-

do Brasil o Senhor D. Pedro 1. , Que no de- dente não se o referido Officier„ como lambera
empenho dal Eminentes Qualidades, e Tintins bom outro daquele mesmo Seriado com data de
Auustua de Nosso Regente, e Deferiam-te Per. deeesete do dito Setembro, que depois de to-g
;actuo . fundamentando em os nome , tem como madaa as medithe para elite acta, se recebeu pe_

de todos o Brasileiros as b	 lo Capitão do e." Regimento de Infantaria de
ern	 coraçGes	 s	 a
de hum Throno iern segundo , Fet , Se Cré-dor Milicias desta Provincia 3osé Rodrigues Casual-

do Titulo, que o Brasil Indepentente consii. 'yrs Palie , pedindo a Camara pelo orgo do seta

tuiodo.se, e curiteenplando se devira dar ao Seu Presidente ès referidas Corporn reem e Povo• que
Chefe do Poder Executivo, quan to mais 'Fendo &Meti] sobre o objecto constante dos menciona-

o Seu Mesmo Redemotor Político. Ao /Ides. dos Officios os seus votos, votos que se tinbão
mo Augusto Senhor, a cujo conhecimento pelo (Vante mão patenteado no enthusiasmo e malho.

Minineno de V. Ex. mos chegar os senti. fação, com que foi recebida a noticia das in-
mentos do Povo "sia Villa ) pot intervenção 'tenções do Povo e Tropa da Corte, e a fede
de V. .Ex. eneareeidemente rogamos, Se Digne vi alegria que aos semblantes de todos assoma.
de aceirar o Titulo , que reconhecidos, e gos. va : esta foi a voz unanime e geral, que embiri,
tesos Lhe outorgamos , o unia) , que Lhe com. do fundo dos corações de todos —Somos porque
pete á testa tio Brasil, e com que enhelamos o podemos , e devemos ser , huin Povo livre

seja Etle Acchenado no dia 12 do corrente , dia corno parte de hum grande Povo • da Nação
em que o eco o deo terra, (oh se fi pias- Brasileira • que não deve , que não pode , que
sive! !) degele a orla palud las do Xerez até ao rião quer ser escrava, como se preinedirára e st
de Santo Ágostinho saliente Cebo , desde as frun. pertenile ; portanto a todas as Nações

'

 e Pov
dosas ribas do dl ~zonas até	 amena; margens do Universo declaramos da maneira mais sulerinu.

, assim ermo o ha de scr com sn. me a nossa inteira, e absoluta Independencia Po.
iranne pompa nesta Villa , cujo Povo alem dia- 'bica • á face dos Ceos e de Terra por te.
til vai representado na pessoa do Alferes José do que ha de mais Sagrado prntesiamo; , a dl,.
,ii.pres da Ga aia , Procurador transacto desta Ca. pendi() da prapria vida, conterva-la ; antes mor-
mara a encnrperer-se , e reunir-se ao Senado da rer, , do que retrogradar-mos da posição 9 a 

queCamara da Curte nesse grande	 uiria vez chegamos	
a —

e , nesse fausto • ; he nossa divisa IN DE
nesse alegre Dia. juigarnee do nosso dever ie. PENDENC IA 01.1 MORTE — sDivisa qste"
vir tarobern á Presença de V. Ex. (porque as. muito apreciamos , e que nos condecora. Gra.:
suo no-lo requer o Povo) os dois Discursos in- tos , e reconhecidos ao Senhor D Pedro de 41-
cluses , que fina.° recitados no mesmo Acto da canta r

ap 
elus b	 fi •	

recia"i6 g
p	 e sem con-

Vereação Geral , e Extraordinaria, sobre o To. to que ris 
'I r *

cws 
s

n
to de hum doe quaes se Fundou literalmente , corno Priorpe Ri	 d° i ficai nd,bna.tet , acce,c"Re 

nós
Regen te „rl on•it.trie. ar .

p. .)r unalorne acclaniaç	 3ão o voto desta Camara do o Encaego de nese. Defensor Prepeturr 9 Fruo.
as Corporacões , e Povo.u do-ntis por isw, ao abrigo ria sugeição premcdi.

Decis Guade a V. E. optimemerito da Pl. Ieda e perimiu-Ia e si•bre toda a expressão pe.
iria pelos arme , que a Pa i ria necessita. Vila li Sua Conritircionalihde sem exemplo, sem 00-
cl Parati em Vereação de 6 de Outubro de t a . e se m suspeita • Decretando a ennvocacão da
s812,	 As.,enbla Gerai • Constiiiiinte , e Legislativa

111 . mo e Ex.ibe Senhor José Benifacie de An Branldra	 nos ( porque assine o exige soberra-
eiri.r:d ,Neg.;o., rSllizas do,lkilisrois4: sr iell 	 e ee ScEre,ttra arngns.i , , tídreE:tado na • e im'perireamente o ordena a salvação da

Faina, Lei Suprema , que ora mais que non.
V-rrailur juiz peis Ordenação Presidente jeão ca nus obriga Lei	 ante a qual perde o vi.•
Luiz Vieira U111.1, ii Veleadikl • Franci .ico de Sou-	 e ficá nulla mia outra humana Lei) ao
za Bam ig o Vereador psiu Francisco Pa

e h u m	
,	 generosos • investindo

Reino, a Procurador Manoel GOalet de Arateljea. se": ptreeric'iro cirveirt eir expressamente	 de todos

Iii
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e'is Attriluir, ue lb thefe de Podei' Ésteetiii.;, veiai) , tornou o primeiro, o i'a l , 1 0' ae Em Ir
vo competem rio systerna dir Governo Manar- dor : Til', Pedra , depoia de ter , tirado o 15r,iolit ,
ehico Cuosiltucional Representada° que havemos da Mais dura escravidão , depois de ter deapeds.
adoptado, inauguramos, reconhecemos, acclama- : çariu ai cadeias f, rjarlas pelo deSpotistato , á Tita
'mos 'Primeiro IMperaitor do Brasil o Surthoir D. Cabeça Ornada do Diadema , o atioinho thicsusn.
Pedra Primeiro até hoje reconhecido por n6s d.) sobre Teus flotribros , o Sceptro composto do
Ncp so Priticipe Regente • e Defensor Provem° :; Metal syrnbolo do secolo de Saturno , briiharolo
hürna 'Vez ' gire o Mesmo 'Auguto Senhur Preste na -rui Mão , Te cunstituem imperador du fira.
&lerem joramento , Juramenni , que arfiança. sd. A sombra de Tua Dileita Impe . Iria SC ente-
moa Elle Mesmo sem esta declaraçáo esponian de sobre o Piald • e a de Tua Eorpotola vai
ricamente e de bom grado prestaria , de guardar , perder-se nas ondas do lin:nanas. 1,01'1u de imii-
sabaurer , e defender a 1 ostiluiváo Politica que.	 lar assei deapotasque abrindo hum . caminho'
liber a Assembiéa Geral, e Constituinte do Bra. de sangue ate - o +firam, velai força daa armas
tii. E porque fie este mesmo o voto da Cama. _rtio usáo 'dta Poder 'sedo para alliigir a humos
rá • e em tudo , e por tudo a elle conforme, ;nitlade. Ti , pelo con t rario ,, formando dos co.;

e Brasileiras hum Throno , ara , ' do a!attordarrio Camara , Corporaçeles , e Povo ern
erraniar o Procurador transacto o Alferes	 ."	

Pe	 qu
espira a Serpente da inveja ; htim Throno SUS.;

4 rei elal Gama e encorporar se, e reunir-Se á tentado 'por Tua Excelsa Esposa , Filha doa Cae.
rétara da Corte para a aelemne Acclamapão no ka ICS .1. Irma de Imperatriz , e Imperatriz 'Elia

â dure do corrente , no qual dia accordared - Mesma ; o Teu Impetico vai igualar os irope-°
igualupenle unir . nesta Vila com a Fintisivel ma- rios dos Ativistas • é dos Trajamos.
gnificencia ,` e pompa az tuas vozes ás vozes da Seria facil a hum Orador descrever az a-i.
nsearna Corte , ás de toda a -Província , e das ciarias de Akxerneire , atravsar ea Jipes com o
Províncias adligadas , e daria render então as berne Caribugsnez , seguir reeer desde as mar.:
tawronissimas • e devid dN pico e de Graças ao gefig do Rkibtren ikté si fim de-- suas conquistai:
Rei' dos Reis', ao Dispen . ador da Impeelos .,_ Ar.- poderia mem'. pintar a Eu7 Opít fulmivada pelo

bitro do Universo p e Soberano ALletur da Nato- vencedor de Imsterlitz ,' e fikrerigo i mas será

*eu. E de tudo para constar se Mandou lavrar irnpoasivel descrever a Tua Glores , immortal
esta Acta, que todos irisignarão depois de dado Heróc. ' TU hes o leis de Paz , o Anjo Tine-
pelo Presidente cum o maior 'enthususrno § e ea. lar , quê vai calmar as fact6e5 , pacificar as
zer i e com igual' prazer , e-enthusi-ismo repeti- Prtavincias 4 e arrancar ai ultimas raizes do dea-

dos pelo PoVO , os treguintes vivas. — Viva a Nos. potisntot Til hes finalmente o Brilhante AStro que

sia Sinta Religião — Viva a Independencia do vai espalhar a verdadeira Luz sobre estes geri:-
Brasil -,.. Viva a As ..erriblea Geral 'Constituinte, nos hurisontes t cada dia o Teu Reinadu será

e Legislativa -dn'Braiii— Viva o Ithperad,ar Cons.- distincto , por boas acçaes; tributeis entoamos nÃo

titucional do Brasil o Senkor O. Pedra Primei• fatio' gemer o teu Povo : o lavrador tratioillo

to — Viva 'a Imperatáz ' do Bra Lel , e a Dynas. no meio de seus tampos abrirá sem medo o sei()

sia de Bra ,g-na Impetrante no Brasil -... Viva o' da terra; a D‘usit Flora ornará seus prados ; e

Privo constitucional do Brasil. Eu Manoel pia. Pomota fará eurvar an arvores eram o pezo II e

quirn Pereira , Eacrivâo dl Camara o escrevi ; saborosas , e abundantes' fructos : numerosos re.i

o Ve idos-. Juiz pela Orclerilçaip Presidente joári banhos ralo remendo mais as garram dos Lobos
Luiz - Vieira Lima ; o Vereador Francisco de devorsraes innurelaráõ as campinas : o Comrner.
Souza Barros ; o - Vereador e Eleitor de Piro.. cio livre de embaraços eni cga rá soas riqto :as á

chias Jose' Lula Campos do Amar,'„_- o Procu- bellt Tient , e hemos immensidarle de Navios

rador Mancid Gorrses de Arsuji• ; o Escrivão da voando sobre a superfleie de Neptuno anum-Leia.

Carnara loolsouel Joaquim Pereira. — Imã cortfor- Tiú ao mundo inteiro o poder do vamo Impe-

toe. °.... O'Escrivio da Camara Maior' Joaquim riu • que Tii fumastes : ai artes floreceriti : a

Pereira.	 sabia gosando da venera0o do Publico, não rei

(Seguirão mais 248 assignat ras.) 	 reeherá mais insultos do rico ignorante: os Bra.
sileires naturalmente intelligentes riso atravessa-

Duraria que na Vereafiii publica • gral,  e ir. rá6 mais o Oceano para hir buscar , luzes na

traordinaria da Camas . Clero arPorafaes reino da ignorancia t o guerreiro recebera o pre-

Militarei .,, e Povo da Filla de 'Parar: deita mio je suas façanhas , e a intriga , e a cabana

, Provinda da Rie de "janeiro celebrada a a de fio lhe arrancaria mais os loures merecidos. .

Oritubr* de 1822 • recitou o boutor 	 ema Mredio-	 O sabia Ministro que rem a Sela lado Mon:.

` sia &titio G MIZIOA • natural de Paris, e resi.i nistranda a Justiça com equidade fará appareeer

dente nesta Villa.	 entre nós Astréa até agora isolada.

	

Nascido no Pau, onde se pensa livremente,	 Cezar , o cumulo de Tua Gloria lie teres

acostumado a dizer e que penso , não estejas instituido hum Corpo - Legislativo , que forma.:

ilerstudilo joven p e Intrepido Herde que os raios do sabias Leis, e dando hum novo explendor
da Tua Gloria no malsão penetrado até a mim : ao Teu ,Imperio , vai eclipsar

, o Areopago doa

mas fugindo do tumulto do mundo • tranquillo • Gregos , e submergir na obscurilão o Seriado Rís;.

é satisfeito procurava os meios de raliviar meus mano.
similhantes pelà Arte er escuteipia , e Hypacrates : Ern firri Grande lvionarcha Levantaste 'hurrs

hoje do no tendo mais conter o eathusias rn o Edificio. Mageatoso , que fará o Teu Nome Nies.

que me transFioria , venho queimar no Tett Al. rnoravel até á 
mais remota posteridade . — IC›~.

lar o incenso que te he devido. 	 tor Emitia Geraor.

rezar vencedi ,r de Pharsalia •
 

triunfante de

ampara 1 Senhor absoluto dg Rainba do Uni.



que na Fereago geral, 	 xtraardiaa
tiara , Cera , Corporate Militares , e
da Villa de Parati desta Provinria da
e 7antairo , celebrada a a de Outubro de

2,	 recitou 7 senda rogado exprimir se era-
:intentos da	

'
Asserablia rigarins da Para da

mesma Villa o Padre Manoel Antonio da Silva ,
cujo vaio .por acciamaçâo de todos approvado

faz o corpo da Acta.

t?,

(63.)

Honrados Paratiatror , dilecto, cem parríotas
quando assim (alha, não diatinguo lugar de nis.

nto • refiram* , unicamente	 +Jade, e ao
ierritoriu ,. em que *iremos ;. e oxalfe	 et eu

dizer, o que af6rmata turma Camara de Pio.
*meia da Baia. Não ha	 ta Villa Earapeis
que Brasileiro nio seja —) 'I, honrado* Paraiga-
NOS	 diteCtVC compatriotas , eu estou na pouse
de interpretar os v	 sentimentos,. de enun-
ciar os v0 ,105 • que vossos coraOre concebem
desde que se trata, da nossa. verdadeira Regenera-
trip , e effectiva liberdade. Sim geando fomos
ouvidos a respeito da convocação da Assemblés
Geral Constituinte,. e Legislativa 430 Brasit „eis
preveni vossa vontade, e eu- enunciei- o vosso

modo de pensar. Dirigindo ao Nosso Augusto
Rsente CoNtiwit110thii , e Defensor Perpetuo as,
vossas raguivai na qualidade de Eleitor destePa.
rocha	 rogativa, feitas era nome de,	 RR co!.
legan	 prescrutei vosso* desejos e terminei a.
minha falia dectaramio , que em vosso nome
e como Interprete de vosso& puros- sentimentos
nada equivocas nos objecteis , que. respeitío
salvação do, Paria 1 beijavamos a Sua Real , e
Poderosa Dextra, Regeneradora pelas dicisivos, a
terminantes rasgo., que traçava n) Real Decre-
to 	 e Manifesto , datados do i. 	 Agosto
desie gene. E agora!! Agora honrados Paratia-
vos , dilectos compatriotas ! Eu estou len.
do re a veaços corações 05 caracteres que estão
ped..ndamente gravados- no meu! j,usta indigna-
fia	 res men á/fleme — patriorisnio exaltado — hon-
ra — de ver — gratidão — decoro — seconhecirnen.

— a 1 i. ua natureza em fim, que nos , ensina.„
que nos anthorisa „ que nes brada a fazermos
uso de eidos ai recursos, e.por todos os meios ,,
que reão a nosso alcance para nossa defesa, pa-
ra cnoNetv ção do ousio bem

libaste° Sena', o voto , dor Cidadãos', que
VOS torneio. neste civica recinto . dus Cidadães
Brasileiros por nascimentoou cosmopolitismo,

litOTICIAS
ENTRA DAS.

Dia 7 tio correose.— Buti Ãv res;

B. br e,1vio ria, M. Riebarele Ceppell	 C. a
. carne seca. — Porta iliesre; ao (fias

S. Nora Soer/e:ode, M. Antonio. Pereira das San.
C. PI 1.)omirg,ot Gonçalves de Ihnorsm , COU-

pi ,:er doe	 Rw Grande; 15. dias ;. S. Milícia'
, M, Joaquim Joié Dapriita , C. a José dr

Cara. , Rzbea PP carne couros• e sebo. — Mon-
te ride° ; dias S. Pernis , M. José Manoel
de Lptnos , C. a Gtalo Cms dc ifficllo C011"
ling e	 ?fres	 Lagunn ;	 R 9dias ; S.	 4 Sor-
te,	 yir n'ia norma:: de Oliveira, C. ao Pv1„
r linha e rnillio.—Seivo Lathar,..a ; In dias ; S. Cia.
fi

	

	 M. Joaquim inastatio da. Natividade , C. a
;é Ferkeira dos San e ” , arroz , farinha e feijão.

babirin-	 ir occidental da Penh]

rovinela Flaminenst he este ; são elies ,
delles os corações • que failão , eu soa apenas
o seu orgão: ouvi.oe ,. ouvi tambem os 1101505

mesmos 5ellriMCE1t011 , que sendo 1/055011, 143 sie"

outros. Somos, porque o podemos . e devemos
ser hum Povo livre ,, como parte de hum	 n-
de Povo, a NaçA0 Brasikira que leio pode
que não deve, que não quer ser escrava,
aro se premeditára , e se pertende portanto lb

rodaa as Nações , e Povos do Universo declara..
ruo.ru do modo miee solemne a. no	 inteira
abaoluts Independencia Peltka , e	 fia doo
Ceos e da serra, por tudo que ha 	 Máde	 .
sa,q	 , protestamos, a clispendio da pnaptia

conseriaela ; armei triorrermort . , do que raro-
s	 remos de posição , a que huma vez chega..
more; ke ia	 divisa — ItsIDEPENDENCIA
OU MORTE, divisa, que muito apreciamos*
e que nos eon ra. Gratos , e reconhecidos ao,
Senhor D. Pedro de Atleantafres pelos beneficiem
iespreciaveis ,. e sem , eonto , que nos Ha Prodie
guinado , Ficando entre ruSs como Principe R
gente Constitucional - ,, e Aceitara() o Encargo
Nosso Defensor Perpetuo	 por iam>
ao abrigo da sujeição premeditada', e pertendi.
da- e sobre toda a expressío pela Sua Consti-
sul:tonalidade sem exemplo	 sem nota ,	 serra
suspeita., Decretando , a eanrocaçko da A,ssembléa
Geral Constituinte	 a Legislativa Brasileira
Pés , ("porque assim o exige soberenamente p e
imperi	 nte o ordena a salvação és Patria
Lei Suprema ,. que arã más gire. nunca nos
obriga, Lei • ante a qual perde o vigor , 6
ea nuila toda e qualquer mirra humana lei
mesmo tempo cantos e gemer	 9, itweatiudo, se
he perciso investir ex-pressamente 	 de 	 II*
attributos que ao Chefe du Poder Keecutivo com-
pacto no syatema do Goeerno Monarchíco Cons.
nrucional Representativo, que havemos adopta.
do, inauguramos, reconheecersos ,. e , seciarnamos
1. Imperador do Brasil o Senhor 13. PEDRO 1
até hoje reconhecido por nós Nono Principe R4
gente,. e Defensor' Perpetuo ,. harna Vez que o.
Mesmo Augusto Senhor preste ri &iteram jura-
mento (Juramento que  affiançamol , Met.
mo sem esta declaraçio espontanente , e de bom,
grado prestaria) de guardar , manter , e defendes
a Constituição Polinca gare dizer a Assemblée
Geral e Constituinte do Brasil. — til'anort Anis.
nio da Silva,

AI A it	 Latf
NAH1DA3.

na. 7 do corrente. —	 ; B. lag. EU; 9,
fvr. Georse Rotnerill 	 Guernesey ; B.
Frg Two Sisters Thomaz caffé,
Bacilos dyres ; 	 dmer. 'Varria , 	 lienry F.
Green , farinha de iriso.— Can.rpos.; S. Bom
M. Joaquim Luiz. dos 4%nius ,	 Sdnia
th.artna; S. Brilhante , M. André Joaquim
Lima , carne seca. — Rio Grande; S. Argelina
M. Prand.tco joid Alves Leite vinho e fazen-
das. — Dito 

_
2. 	 Boa armania • M.	 Re—
uiiveira • sai e e% GravaLL •—• btJI1nt ;

L. Felieidade , M. /oito da Silvo- Machado . la -
tio, Santos ; L. Senhora do Amparo , M. ifs-
tartio Joaquim, sal. — Parati ; L. Bom
M. Francisco jost Perrire , lastro.

-
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